
	Athena Pronaia: Sabedoria, Tradição e Magia na Wicca Brasileira

1

[image: Image]

Wicca uma Religião de Mistérios
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Prefácio Consagrador

Sob a égide da Grande Deusa, Senhora dos Mistérios, Mãe da Sabedoria e da Vida, consagro estas palavras para que se tornem eternas neste livro, testemunho sagrado da Tradição Athena Pronaia — tradição de Bruxas e Bruxos do Brasil, herdeiros e guardiões de um legado que floresce nesta terra abençoada.

Com reverência, elevo minha gratidão ao meu Mestre José Zucatélli (in memorian), cuja luz segue a me guiar além do véu, e aos antigos Mestres e Mestras que pavimentaram este caminho com coragem e sabedoria. Que suas vozes ecoem nos ventos da eternidade.

À Grande Deusa, eterna Mentora e Guia, dedico minha devoção. Foi Ela quem sustentou meus passos e inspirou cada ato desta jornada, conduzindo-me pelos véus do destino até este momento de registro e celebração.

Minha alma se curva em gratidão às minhas filhas e filhos espirituais, que fortaleceram com amor e entrega a egrégora que aqui se manifesta. Entre eles, invoco o nome de

Clio Pronaia, a quem confio a continuidade desta Obra quando retornar à Casa da Deusa, para que a chama da Tradição jamais se apague.

Honro também minha mãe, Professora Dinástia (in memorian), cuja presença me

acompanha como estrela guia, e agradeço aos meus filhos de sangue, Amanda, Mariah e Richard Wagner, que com carinho e apoio sustentaram meus dias, trazendo calor humano à senda da Sacerdotisa. E ao meu marido Alex Magrinho que também muito me apoia.

Que este livro seja, pois, não apenas palavras escritas, mas um cálice de memória e poder, destinado a preservar e irradiar a essência da Tradição Athena Pronaia para as gerações que virão.

Assim seja. E assim está feito.

 


 

 


	Manifesto da Tradição Athena Pronaia no Brasil
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Nós, Filhas e Filhos da Tradição Athena Pronaia, erguemos nossas vozes sob o céu da Grande Deusa

e proclamamos a continuidade do Seu legado sagrado nesta terra brasileira.

Marchamos em ruas e praças contra a intolerância religiosa, levamos nossa palavra a festivais, palestras e encontros,

falamos em livros, jornais, revistas e até nas telas da televisão, para que ninguém mais ignore a presença viva da Antiga Religião.

Nós não nos escondemos.

Somos bruxas e bruxos que honram a Mãe Terra, cultuamos a Lua e o Sol,

e respeitamos os ciclos eternos da Vida. Nossa fé não fere, não subjuga, não oprime — ela liberta, cura e fortalece.

Defendemos as crianças de nossos Covens,

filhos e filhas que crescem sob a bênção da Deusa, aprendendo a amar a natureza e a viver com consciência. Defendemos também cada ser humano em sua dignidade,

erguendo bandeiras contra o racismo, a homofobia e a intolerância. Lutamos por justiça, por igualdade e por respeito.

Estamos presentes nas universidades,

nos conselhos sociais, nas vozes que ecoam em protesto, e em cada altar erguido em silêncio dentro de uma casa. Somos ponte entre o sagrado e o humano,

entre o ancestral e o futuro,

entre a Deusa e Seus filhos e filhas.

Assim, reafirmamos:

A TAP floresce no Brasil como árvore forte, enraizada no solo da sabedoria ancestral

e com galhos que se abrem para acolher novas gerações. Nada deterá este caminho,

pois é a própria Deusa quem o guia. Assim é, assim será, e assim já é.
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	Bruxas e seus Mistérios: das Sombras ao Mundo Virtual
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Bruxas sempre caminharam entre véus e silêncios, guardiãs de saberes ancestrais e mistérios que se entrelaçam com a própria alma da Terra. Durante séculos, muitas se mantiveram longe dos holofotes, vivendo em florestas, campos e aldeias, cultivando sua magia em harmonia com a natureza. Hoje, as florestas estão cada vez mais raras, ameaçadas pelo avanço humano e pelo esquecimento. Ainda assim, há lugares encantados onde a energia da Mãe Terra pulsa forte — embora sejam difíceis de habitar — e ali as bruxas seguem exercendo sua missão:cuidar, orientar e compartilhar sabedoria.

O papel da bruxa, em qualquer tempo, é ser ponte entre mundos: trazer cura com ervas, transformar dor em alívio com rezas, e iluminar caminhos através da espiritualidade. No entanto, em pleno século XXI, a intolerância religiosa ainda ergue

 


muralhas. Muitas sacerdotisas e sacerdotes não encontram espaço em hospitais ou instituições, pois a medicina tradicional raramente abre suas portas para práticas pagãs. Quando conseguem atuar, é porque algum paciente pede ou aceita, mas não há igualdade de condições em relação a outras tradições espirituais, sobretudo cristãs, que circulam sem restrições. Isso revela não apenas um preconceito enraizado, mas
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	também um desconforto coletivo diante do que é diferente.

No Brasil, a Wicca — religião de matriz europeia, enraizada na comunhão com a Natureza e no culto à Deusa e ao Deus — ainda é pouco compreendida pelo grande público. Entre estudiosos, praticantes de magia, ocultismo e esoterismo, há certo conhecimento. Mas para a maioria, o nome “bruxaria” ainda é associado ao medo, ao erro e, sobretudo, à visão distorcida do diabo cristão. Essa falta de compreensão alimenta estigmas, demoniza tradições inteiras e fere aqueles que caminham em rotas espirituais não hegemônicas.

Posso falar com a dor da própria experiência. Houve um tempo em que quase perdi minha vida por professar a Wicca. Facções evangélicas incitaram a população contra mim, e a perseguição foi cruel. O ódio que presenciei foi o mesmo que atinge irmãos e

irmãs de tradições afro-brasileiras, que há séculos enfrentam violências, discriminações e ataques. É lamentável constatar que ainda carregamos essas cicatrizes no século XXI, quando o mundo deveria estar mais desperto para a pluralidade do sagrado.

Entretanto, a força das bruxas permanece. Se antes caminhávamos nas sombras, hoje também ocupamos omundo virtual, espaço onde podemos ensinar, compartilhar

saberes, fortalecer comunidades e dissipar preconceitos. O mistério não se perde; ele se transforma e se adapta, tal como a Lua que, em cada fase, mostra um rosto diferente, mas nunca deixa de ser a mesma.

A bruxa de hoje é aquela que honra as raízes antigas, mas também se ergue no presente, levando sua voz às redes, escrevendo, ensinando, curando. O preconceito existe, mas não nos cala. A cada palavra, a cada ritual, a cada gesto de amor pela Terra, reafirmamos que a verdadeira magia é aresistência, a sabedoria e a coragem de sermos quem somos.

Por isso, este livro para conhecer esta tradição, que incentivou as brasileiras e brasileiros a fundarem as próprias tradições brasileiras baseadas nos Mestras e Mestres da Religião Wicca.
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A Deusa e o Deus dentro da TAP
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Expansão da TAP no Brasil

Participações em eventos, mídias e círculos pagãos Projetos educacionais e sociais ligados à Tradição Apêndices e Extras

 

Hinos devocionais à Athena Pronaia, Apolo e Geia Calendário Litúrgico TAP

 


 

 

 “Athena Pronaia: Sabedoria, Tradição e Magia na Wicca Brasileira”
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Parte I – Fundamentos da Tradição Athena Pronaia

 

 


	
		Introdução à Tradição Athena Pronaia (TAP) O que é a TAP



Missão espiritual e princípios éticos

Diferenças e semelhanças com outras Tradições Wiccanas

 

 


	Parte I – Fundamentos da Tradição Athena Pronaia

 

 


	
		Introdução à Tradição Athena Pronaia (TAP)



	O que é a TAP

A Tradição Athena Pronaia (TAP) é uma tradição wiccana integralmente brasileira, fundada pela Suma Sacerdotisa Alana Morgana, sob a égide da Grande Deusa. Seu propósito é a formação de Sacerdotisas e Sacerdotes preparados para servir à Divindade e manter viva a chama da espiritualidade wiccana.

A TAP é uma tradição iniciática, que segue uma linhagem específica de ensinamentos e práticas, transmitidos de mestre para discípulo. Seu caminho é estruturado em três graus de aprendizado e sacerdócio. A Tradição Athena Pronaia é um caminho espiritual wiccano, nascido no Brasil, que honra a Deusa em suas múltiplas

manifestações, especialmente na forma da Deusa Tríplice: Donzela, Mãe e Anciã.

A TAP tem características próprias, por isso é uma tradição. Temos uma abordagem mais secreta e dogmática, e eclética, incorporando elementos de magia cerimonial e hermetismo, também ligada a astrologia e astronomia; reverência maior ao feminino e a Deusa Menstruada, para sacralizar o Sagrado Feminino.

É uma tradição iniciática, voltada para o despertar interior

A Tradição é politeísta e cultua o dualismo sagrado, reverenciando a Deusa Tríplice e o Deus Cornífero e a Criança da Promessa, honrando sobretudo a Deusa Mãe, a Terra e a Grande Una.

Agregamos a nossa egrégora os Deuses Gregos.

Sendo assim, criamos uma hegemonia forte entre os membros, criando laços e vínculos de irmandade.

Os Patronos são a Deusa Athena Pronaia e o Deus Apolo Patroos e os Deusessecretos.

 


 

 


	Missão Espiritual e Princípios Éticos da TAP
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A Tradição Athena Pronaia (TAP) tem como missão, através do Sacerdócio, conduzir cada iniciado à descoberta do seu sagrado interior e ao despertar para

a presença viva da Deusa e do Sagrado. O caminho espiritual abre-se como uma jornada de devoção, autoconhecimento e serviço, honrando os antigos Deuses e Deusas, guardiões da sabedoria ancestral.

O despertar espiritual é, antes de tudo, um mergulho profundono

autoconhecimento. É atravessar tanto os caminhos luminosos quanto os sombrios da alma, aceitando a totalidade do ser. Esse processo de olhar para dentro nos leva à cura, ao equilíbrio e à verdadeira transformação.

A Mãe Terra nos chama constantemente à consciência de que Ela é nosso lar sagrado. Preservá-La é um ato de amor, gratidão e responsabilidade espiritual. Tornar-se guardião da Terra é também tornar-se guardião da própria vida,

reconhecendo que não há separação entre o ser humano e o planeta que osustenta.

Nesse caminho, aprendemos a reconhecer os animais como companheiros terrenos e irmãos de jornada. Cuidar deles com respeito e amor faz parte de nossa evolução emocional, mental e espiritual, fortalecendo em nós a prosperidade e a plenitude.

Compreender a Una é essencial, pois Ela é a origem e a essência. Criadora do Universo, transcende tempo e espaço. Ela não precisa ser explicada ou limitada por palavras, pois simplesmente É — a Vida que pulsa em todas as coisas.

 

 


	Princípios Éticos da TAP

	
		Respeito à Vida – reconhecer o valor sagrado de todos os seres e preservar a existência em suas múltiplas formas.

		Honrar a Terra – cuidar do planeta, das águas, das florestas, dos animais e dos ciclos naturais como expressão viva da Deusa.

		Honra – honrar e reverenciar à Deusa e ao Deus Cornífero; honrar e



reverenciar a Suma Sacerdotisa, pois é a representação da Deusa na Terra. Estamos todos ligados e interconectados a Grande Teia Universal, aUma.


	
		Verdade e Honestidade – cultivar a clareza nas palavras, nos pensamentos e nas ações, mantendo a integridade espiritual.

		Equilíbrio – buscar harmonia entre corpo, mente, espírito e natureza, reconhecendo que tudo está interligado.



 


	

		Amor e Compaixão – estender bondade e acolhimento a si mesmo, aos outros e a todos os seres.
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		Responsabilidade Espiritual – compreender que cada ação gera consequências e que servir à Deusa é também servir à comunidade.

		Sabedoria e Aprendizado – valorizar o estudo, a prática e a busca constante por evolução espiritual.

		Serviço ao Sagrado – atuar como instrumento da Deusa, trazendo cura, inspiração e luz para o mundo.

		Lei Tríplice - "Tudo o que você fizer voltará para você em triplo" - a crença na "Lei Tríplice", onde as ações, tanto positivas quanto negativas, retornam ao indivíduo multiplicadas por três.

		Respeito aos Juramentos – Ao fazer o juramento deve ser respeitado e cumprido fielmente.

		Manter segredo sobre as práticas secretas.

		Não trabalhar contra seus irmãos.



 


 

 


	 Por que Athena Pronaia e Apolo Patroos como patronos
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Na Wicca, há a liberdade e a beleza de integrar diferentes panteões emsua

espiritualidade. Quando a Tradição Athena Pronaia começou a tomar forma, a primeira visão que se revelou foi do panteão grego. Meu coração pulsou

intensamente e vi Athena diante de mim. Não distingui nitidamente Seu rosto, mas sabia em minha alma que era Ela. Foi uma epifania que me fez estremecer

— sempre a adorei, assim como Ártemis, mas naquele instante foi Athena quem se apresentou, instruindo-me e mostrando que deveria ser a patrona da

Tradição.

Alguns poderiam questionar o fato DELA dar nome à Tradição, já que muitas vezes se utiliza o nome do fundador ou fundadora. Contudo, não poderia ignorar essa revelação. Athena se manifestou, e assim deveria ser. A Grande Deusa é de Mil Nomes, Mil Faces e Mil Cultos, e Athena Pronaia é uma de Suas expressões, um de Seus rostos sagrados.

O termo Patrona significa guia espiritual, padroeira, aquela que protege e inspira uma comunidade ou um caminho religioso. Assim, Athena Pronaia torna-se a guardiã da Tradição, símbolo de Conselho, Sabedoria e Providência. O epíteto Pronaia significa “Providência”, a certeza de que nada nos faltará, trazendo prosperidade e abundância para o lar e a vida daqueles que caminham sob Sua égide.

Athena, de muitos dons e aspectos, aparece nas epopeias de Homero como poderosa e astuta. Seus olhos, descritos como “glaukopis”, olhos brilhantes de coruja, veem além

 


das aparências e desvendam os Mistérios ocultos da vida. Que melhor Deusa poderia inspirar uma Tradição, senão aquela que concede sabedoria, estratégia, visão ampla e proteção aos Seus filhos?
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Ao Seu lado está Apolo Patroos, irmão de Ártemis e divindade solar de grandes Mistérios. Apolo é Senhor da Música, da Profecia, da Cura e também das Pestes; guardião da Organização, da Beleza e da Harmonia. Seu aspecto profundo revela o equilíbrio entre a luz que cura e a sombra que ensina. Como patrono, Apolo oferece à Tradição a clareza, o alinhamento e a sabedoria dos Mistérios, pois a Wicca é, em sua essência, uma Religião de Mistérios.

Assim, Athena Pronaia e Apolo Patroos sustentam e abençoam a Tradição, guiando-a com Sabedoria, Mistério, Música, Cura e Visão, conduzindo seus filhos e filhas a uma jornada de autoconhecimento e de união com o Sagrado.


	A relação entre Sabedoria e Magia

Sabedoria e Magia são caminhos repletos de nuances, que se revelam em múltiplas

facetas. Essa riqueza torna sua compreensão e prática complexas, exigindo não apenas estudo, mas também maturidade interior.

A Magia pode ser entendida como a Arte de transformar a realidade pela força da Vontade. Porém, não se trata de um mero desejo ou capricho. A verdadeira Vontade é força criadora, disciplinada e persistente. É a energia que sustenta o ato de agir sem desistência, até que o propósito seja realizado. A Vontade não é passiva: é movimento, é poder interior que se manifesta no mundo.

A Sabedoria, por sua vez, é a capacidade de compreender a realidade e aplicar o conhecimento de modo adequado e justo. Não se deixa arrastar pelas emoções transitórias, mas age com discernimento. É o olhar lúcido e estratégico, como o da Deusa Athena, que sabe quando agir e quando esperar, escolhendo sempre a forma mais precisa e eficaz.

Contudo, a Magia sem Sabedoria é perigosa. Mal direcionada, pode gerar desequilíbrios e feridas profundas, tanto em quem a pratica quanto em quem é

atingido por ela. Por isso, não é um caminho para todos. A Magia caminha na delicada fronteira entre o poder criativo e o abismo da loucura. Para atravessá-la, são

necessárias ética, consciência das Leis do Universo e, sobretudo, o autoconhecimento: reconhecer os próprios limites e respeitar os limites alheios.

A Magia, quando não utilizada com sabedoria, pode causar grandes danos, tanto a quem a pratica quanto aos que a recebem. Por isso, ela não é um caminho para todos. A Magia caminha na tênue linha que separa o poder da loucura. Exige ética, profundo conhecimento das Leis do Universo e, acima de tudo, autoconhecimento: é necessário compreender seus próprios limites — e também os limites de quem se busca auxiliar.

 

Mais do que uma prática, a Magia é uma ferramenta espiritual. Ela opera nas dimensões sutis da existência, tocando forças luminosas e também sombrias. É exatamente esse aspecto que, muitas vezes, fascina e atrai. E hoje, com o avanço da internet, mistérios que por séculos foram resguardados nas sombras dos templos estão

 


expostos à curiosidade das massas. Mas o acesso não garante o entendimento — pois apenas quem une Sabedoria e Vontade pode trilhar esse caminho sem se perder.
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	Mitologia Sagrada da Wicca dentro da TAP

A Deusa e o Deus: a Unidade que se manifesta em Dois e a Criança da Promessa que se manifesta em Três.

No coração da Wicca, a divindade é compreendida como uma Toda Suprema, uma Essência Universal que se manifesta em múltiplas formas, que chamamos de Una.

Para o olhar da bruxa e do bruxo desta tradição, essa força primordial se revela na dualidade sagrada da Deusa e do Deus, faces complementares do mesmo Mistério, mas que vemos a Deusa

A Deusa é a Senhora da Vida, da Lua e das Águas. Ela é a Grande Mãe, que gera e acolhe todas as criaturas em seu ventre. É o cálice que contém o néctar da fertilidade, o útero que guarda os segredos da criação, e a Lua que, em suas fases, ensina o ciclo da transformação.

O Deus Cornífero é o Guardião das Florestas, Senhor dos Animais e da Caça e da Virilidade, regente do Sol e do Fogo da vitalidade. Seus chifres não são símbolos de violência, mas coroas da união com a Terra e com o instinto primordial. Ele é a espada, a semente, a energia que fecunda e desperta a vida.

Juntos, Deusa e Deus não se opõem — eles se completam. Um só existe em plenitude através do outro, e ambos dançam a eterna união do Céu e da Terra.

A Criança da Promessa

Do sagrado enlace de Amor entre a Deusa e o Deus nasce o Deus Menino, também chamado de Criança da Promessa. Ele simboliza a esperança e a renovação, sendo o eterno renascimento do Sol e da Vida.

Ele é a chama que retorna após a noite mais longa, a semente que rompe a terra escura, o sorriso do amanhecer. A Criança da Promessa é a lembrança de que nada morre para sempre: tudo renasce em um novo ciclo.

A Wicca celebra a Mãe Natureza em sua eterna dança de transformação. Esse

movimento é marcado pela Roda do Ano, composta pelos Sabbats: festivais que acompanham as estações, a fertilidade da terra e a jornada do Deus e da Deusa.

Cada Sabbat é um capítulo do mito cósmico:

O nascimento do Sol no Inverno,

O despertar da Terra na Primavera, O auge da fertilidade no Verão,

A colheita e o repouso no Outono.

Já os Esbás são dedicados à Lua, que governa as águas, os sonhos e os mistérios da alma. A Deusa é celebrada em suas fases: a Donzela crescente, a Mãe plena e a Anciã que conduz ao silêncio da escuridão.

 


 

 


	 O Corpo como Templo, a Natureza como Altar
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Para a espiritualidade wiccana, o sagrado não está distante, em templos de pedra, mas pulsa na própria existência. O corpo é reconhecido como templo vivo da Deusa e do Deus. Nele, habitam os quatro elementos:

o sopro do Ar nos pulmões,

o fogo do Sol no sangue, as águas das emoções,

a terra da carne e dos ossos.

A Natureza é o altar maior: cada rio é um cântico, cada árvore é uma coluna sagrada, cada estrela é uma chama no grande templo do Céu. Por isso, a Magia nasce da

comunhão com o Divino, através da Terra, da Lua, do Sol e dos ciclos da vida.

 

 


	Símbolos da Deusa e do Deus

A espiritualidade wiccana é rica em símbolos que revelam o Mistério: A Lua tripla: Donzela, Mãe e Anciã.

O Cálice: o útero da Deusa, fonte de fertilidade e acolhimento. O Pentagrama: a união dos quatro elementos com o espírito.

Os Chifres: poder vital do Deus Cornífero, símbolo da força natural. A Varinha: poder direcional transformador.

A Espada: energia que direciona, semeia e transforma.

Cada um desses símbolos é chave para a compreensão da mitologia e para a prática mágica.

 

 


	O Mistério da Transformação

No centro de toda essa mitologia está o Mistério do eterno ciclo da existência: nascer, crescer, amar, morrer e renascer. A Deusa nos ensina que a morte não é fim, mas

passagem, e que a vida é um círculo em constante movimento.

Assim, a bruxa e o bruxo caminham conscientes de que fazem parte dessa dança cósmica. Ao celebrar os rituais, eles não apenas honram os Deuses, mas também reconhecem em si mesmos a centelha do Divino.

 


	
 Uma adaptação da Lenda da Descida da Deusa
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Temos dentro da mitologia, temos a lenda da “Descida da Deusa”:

“Tal era a beleza Dela, que a própria Morte se ajoelhou e depositou sua espada e coroa aos seus pés...

... E beijou seus pés, dizendo: "Abençoados sejam teus pés, que te trouxeram por estes caminhos. Permanece comigo, mas deixa que eu ponha minhas mãos frias sobre o teu coração."

E ela respondeu: "Eu não te amo. Por que fazes todas as coisas que amo e nas quais me comprazo fenecerem e morrerem?"

"Senhora" – respondeu a Morte – "Trata-se da idade e da fatalidade, contra as quais sou impotente. A idade, o envelhecimento, leva todas as coisas a definharem; mas, quando os homens morrem ao desfecho de seu tempo, concedo-lhes repouso, paz e força para que possam retornar. Mas Tu, Tu és linda. Não retornes, permanece comigo."

Mas ela respondeu: "Eu não te amo".

E então disse a Morte: "Se não receberes minhas mãos sobre seu coração, tens que Te curvar ao açoite da Morte."

"É uma fatalidade, melhor assim..." – Ela disse e se ajoelhou. E a Morte A açoitou brandamente.

E ela bradou: "Eu conheço as aflições do amor." E a Morte se ergueu e disse: "Sejas abençoada."

E lhe deu o beijo quíntuplo, dizendo: "Assim apenas pode atingir a alegria e o conhecimento".

Então a Morte desamarra os seus pulsos, depositando o cordel no chão.

E ele
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